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• RESUMO: Esse artigo discute a associação corrente entre, por um lado, posi­
ção pré-verbal e informação dada e, por outro, posição pós-verbal e informa­
ção nova. A análise da posição do sujeito em um corpus diacrónico do 
português brasileiro e do português europeu mostra que essa associação não é 
necessária. De fato, sujeitos informacionalmente dados também podem ser 
pospostos. Além disso, o sujeito posposto pode aparecer em duas configura­
ções diferentes - VSX ou VXS - , dependendo do grau de dadidade ou de pre­
visibilidade dos elementos do comentário. A ordenação desses elementos 
segue um princípio de "equilíbrio da informação", segundo o qual o último 
elemento da frase é o mais "pesado" do ponto de vista da informação, quer ele 
seja o sujeito ou um complemento. 

• PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa; variação lingüística; ordem de pala­
vras; posição do sujeito; estatuto informacional. 

Introdução 

O estudo da ordem de palavras e, em especial, da posição do su­
jeito na frase está tradicionalmente ligado à idéia de que há uma corres­
pondência entre o fluxo informacional no discurso e o modo como os 
constituintes são dispostos na frase. Essa idéia, que nos vem moderna­
mente das propostas do Círculo Lingüístico de Praga (Mathesius, 1929; 
Firbas, 1964; Sgall, 1967,1969), foi amplamente explorada em um núme­
ro grande de estudos (Hetzron, 1975; Lira, 1982; Givón, 1976, 1977, 
1978, 1979, 1983, 1988; Payne, 1987a, b; Delbecque, 1987; Berlinck, 
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1988, 1989), provando que constitui, no mínimo, uma intuição empirica­
mente fundamentada. 

Apesar de os princípios da "Perspectiva Funcional da Sentença", 
como definida pelos estudiosos de Praga, estabelecerem diversos graus 
de dinamismo comunicativo segundo os quais os elementos da frase se­
riam ordenados, boa parte dos estudos que testaram a validade dessa 
correlação se limitou a um enfoque binário {dado versus novo). Como re­
sultado dessas análises, concluiu-se que os elementos pré-verbais ten­
dem a ser "dados", enquanto o traço "novo" caracteriza os elementos 
pós-verbais. Essa oposição reflete a estrutura funcional da frase, com­
posta de duas partes principais - o tema e o rema. A posposição do sujei­
to teria assim uma função essencialmente "apresentativa", introduzindo 
novos referentes no discurso. 

Meu objetivo aqui é questionar a associação "pré-verbal - dado/ 
pós-verbal - novo", com base em resultados de um estudo recente sobre 
a posição do sujeito em português (Andrade, 1995). Minha proposta não 
é de todo original. Ela é, de fato, tributária das conclusões de Votre & 
Naro (1986) sobre a correlação entre o estatuto informacional do SN-sujeito 
e a posição que este ocupa na frase. No entanto, minha análise difere 
dessa em alguns aspectos. Antes de estabelecer essas diferenças, é ne­
cessário, porém, considerar o que constitui, em linhas gerais, a proposta 
dos dois autores. 

A análise de Votre & Naro 

Votre & Naro (1986) afirmam que, embora o valor "apresentativo" 
se associe com freqüência à ordem vs, não é ele que explica a ocorrên­
cia da posposição do sujeito. Sua afirmação se baseia na análise de 400 
ocorrências de ordem Verbo Sujeito e um número correspondente de 
ocorrências de Sujeito Verbo na variedade falada do português do Rio de 
Janeiro. O coipus se limita aos casos potencialmente variáveis, excluin­
do, assim, toda frase que, segundo os autores, não poderia ter ocorrido 
na outra ordem. Como decorrência desse critério, foram também excluí­
dos os casos com objeto direto realizado, já que praticamente não apare­
ceram na ordem VS. 

Entre os vários fatores considerados na análise, Votre & Naro exa­
minam a possível correlação entre a ordem dos constituintes e o estatu­
to informacional do SN em razão de sujeito. Para isso, propõem quatro 
categorias distintas de conteúdo informacional: evocado, disponível, 
parcialmente novo e completamente novo. 
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A primeira delas corresponde à noção de "dado" no discurso, não 
necessariamente sob uma forma idêntica. O conceito de "disponível", 
por sua vez, supõe que o referente é "prontamente acessado pelo ouvin­
te", mesmo sem ter sido mencionado anteriormente. Isso inclui casos de 
referentes "únicos" (como "o sol", "o Ministro da Fazenda"), referentes 
"irrelevantes" para o prosseguimento do discurso (como os indefinidos 
"todo mundo", "gente", "tudo"), referentes que são do conhecimento 
compartilhado pelos interlocutores e referentes "inferíveis" (na acepção 
de Prince, 1981). 

Por parcialmente novo, os autores designam os referentes que ain­
da não estavam nem presentes nem disponíveis no discurso, mas cuja 
introdução é feita por meio de algum tipo de conexão com um elemento 
"evocado" ou "disponível". É o caso do SN em "Aí, enche o estaciona­
mento da "Casa da Banha", já que "a Casa da Banha" constitui um refe­
rente acessível para o ouvinte (Votre & Naro, 1986, p.468). Finalmente, 
completamente novo, como sugere o termo, se refere aos elementos to­
talmente ausentes do discurso até o momento de sua menção. 

A idéia corrente de que a posposição serve basicamente para 
"apresentar" referentes supõe que estes sejam novos no discurso. Os re­
sultados da análise de Votre & Naro mostram que essa expectativa não 
reflete os fatos: 

Tabela 1 - Distribuição dos referentes de VS e SV pelas categorias infor-
macionais principais (adaptado da Tabela 1, de Votre & 
Naro, 1986, p.469) 

Ordem S V V S 
Categoria informacional N % N % 
Completamente novo 0 - 5 2,89% 
Parcialmente novo 19 12,60% 54 30,70% 
Disponível 35 23,20% 67 38,19% 
Evocado 97 64,20% 50 28,10% 
Total 151 100% 176 100% 

Nos casos de SV o sujeito é preferencialmente evocado, como pre­
visto. No entanto, em VS, a esperada concentração do sujeito nas catego­
rias que exprimem o conceito de "novo" {parcialmente novo e, sobretudo, 
completamente novo) não acontece. O sujeito de VS é, na maioria dos ca­
sos, disponível. Essa categoria, porém, é seguida de perto pelos casos de 
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parcialmente novo e evocado. Por outro lado, constata-se a raridade das 
ocorrências de completamente novo, tanto em SV, quanto em VS. 

Esse quadro é interpretado pelos autores, muito corretamente, 
como um indício de que o estatuto informacional do SN em razão de su­
jeito, pelo menos da forma como foi analisado, não é um fator suficiente 
para explicar a ocorrência da posposição. Em contrapartida, Votre & 
Naro propõem um outro princípio explicativo: o princípio da polaridade. 
Segundo eles, a ordem em que um elemento aparece na frase depende 
do grau em que esse elemento é central ou periférico em termos comuni­
cativos. O pólo (ou ponto de referência) da frase corresponde ao consti­
tuinte apresentado como central na comunicação. Discursivamente, 
isso corresponde ao elemento para o qual a informação é apresentada 
como pertinente. No nível sintático, a coincidência entre o pólo e o sujei­
to é o caso mais freqüente. 

A variação entre SV e VS se define, assim, em razão do "fluxo dis­
cursivo". Ao contrário do que ocorre com o sujeito na ordem SV, o sujeito 
pós-verbal é periférico em relação ao fluxo. Na ordem VS, a informação 
não é dirigida para o sujeito; na verdade, a frase é apresentada como um 
bloco indivisível de informação relativa a um acontecimento ou a uma 
dada circunstância. No nível do texto (em especial em textos narrativos), 
esse tipo de frase é utilizado para contextualizar ou para reforçar a idéia 
central que é comunicada, e não para fazer avançar a narração. Ou seja, 
a frase VS faz parte do que convencionou-se chamar backgrounding nos 
estudos relativos à estruturação do texto, por oposição a foregrounding 
(frases SV) (Givón, 1977, 1982; Hopper, 1979; Hopper & Thompson, 
1980, entre outros). 

Embora a análise de Votre & Naro constitua um avanço inegável 
para compreendermos a variação da ordem de palavras, ela não esgota a 
relação entre esse fenômeno e o estatuto informacional do SN. Isso se 
deve, a meu ver, às características próprias ao corpus analisado pelos 
autores: constituído a partir da variedade falada do português brasileiro, 
ele reflete o estado atual do fenômeno na língua. Minha análise mostra 
que é possível aprofundar a relação já citada se ampliarmos o espectro 
de fontes lingüísticas observadas. 

Novos problemas 

Um dos objetivos principais de meu estudo sobre a posição do su­
jeito em português (Andrade, 1995) é detectar possíveis mudanças na 
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ocorrência da posposição do sujeito, comparativamente no português 
brasileiro (doravante, PB) e no português europeu (doravante, PE) Para 
isso compus um corpus abrangendo três momentos históricos distintos 
das duas variedades os séculos XVIII, XIX e XX O enfoque diacrónico 
determinou o trabalho com fontes linguísticas escritas 2 

Essa maior abrangência do material analisado proporcionou uma 
maior vanedade das possibilidades de posposição Em trabalhos anterio­
res (Berhnck, 1988,1989) já havia mostrado que, em períodos mais anti­
gos do PB, a ordem VS ocorria não apenas em construções mono-
argumentais, como também, com frequência significativa, em constru­
ções pluri-argumentais O mesmo se dá na análise de 1995, como ilus­
tram as frases em (1) e (2), respectivamente3 

(1) 

a) ( ) tirando aquella umca vez, que o encontrou, como declarado tem, 
o não tomou mais a ver, e muito menos teve com elle communicação 
alguma, sendo certo, que logo muito poucos dias depois succedeu a 
sua prisão 

(PB - século XVIII) (Inconfidência, 63 78) 
b) Com semelhante jardineiro não murchará o alecrim de D Clons 

(PE - século XVIII) (Judeu, 211 6) 

c) As pedras, é verdade, acabaram, mas não acabaram as pancadas que 
se deram 
(PB - século XIX) (baianas, 113 13) 

d) Quero tirar-lh'a, o gajo põe a mala no chão para me pregar dois esta­
los e eu agarrei os dois estalos, mas fui também agarrando a mala' 
- Apenas lhe deito a unha não vos conto nada - eu vos conto tudo' 
- não foi mais do que dizer ao melro - "Vae roubar a tua avó tor­
ta i " Zaz-trazi - desapareceu o gatuno' Foi com certeza roubar a 
avó' 
(PE - século XIX)(Camdo, 124 1) 

2 Buscou-se minimizar o viés da escrita pela seleção de textos que representam formas 
relativamente mais distensas de uso da língua. Assim, o corpus foi formado, basicamente, a partir 
de correspondência privada e peças de teatro (especialmente comédias). A escassez de fontes 
para o século XVIII determinou o recurso a modalidades diferentes de texto para esse período -
autos de inquéritos e relatos de viagens. 

3 As indicações em parênteses junto aos exemplos referem-se à fonte de onde foram retirados, com 
número de página e linha. 
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(2) 
a) Avistada a Tropa com o cabo lhe pediu João Leite que fízesse a rese­

nha prometida tantas vezes não só em S.Paulo, mas no Sertão, (...) 
(PB - século XVin)(Sertanistas, 123:9) 

b) Meu filho chegou bem e sexta-feira parte para essa Universidade, e 
rogo vivamente a V.Sa o advirta em tudo e tome sempre na sua prote­
ção para que cumpra eje com os seus deveres. 
(PE - século XVIII) (Pina, 124:3) 

c) Tinha eu meus quinze anos quando lá apareceu, vindo do Maranhão, 
o Sr. Ambrósio. 
(PB - século XIX) (Pena, 302:31) 

d) Um homem de uma fortuna immensa, um negociante retirado, Tho-
maz José Marques...hade conhecer... - Não conheço: admira-me. -
Tem estado quasi sempre no Brasil e em Inglaterra, veiu estabelecer-
se aqui agora. Compra tudo quanto apparece em bens de raiz. Esta 
manhã ficou eUe de me trazer aqui o dinheiro. 
(PE - século XIX) (Garrett, 11:37) 

A possibilidade de VS em construções pluri-argumentais contrasta 
fortemente com o que se observa no PB moderno, como provam os resul­
tados de Votre & Naro (1986) e de Kato et al. (no prelo). Além disso, esse 
fato traz novos desafios para a compreensão do fenômeno. Se, por um 
lado, fica reforçada a afirmação de Votre & Naro de que a função "apre-
sentativa" é apenas uma das funções da posposição, deixa-se em aberto 
a questão de qual seria a função de VS no contexto pluri-argumental. Até 
que ponto o princípio da polaridade, proposto pelos dois autores, é apli­
cável a casos de posposição em construções pluri-argumentais? 

Um segundo aspecto a considerar é a posição do sujeito posposto. 
Desde os estudos de Tarallo & Kato (1989) não se pode mais ignorar 
a natureza heterogênea da posposição. Não vou me deter aqui nesses 
trabalhos, cujas propostas discuto em outros textos (Andrade, 1995; 
Berlinck, em preparação). Limito-me a lembrar as diferentes possibilida­
des de ordem VS apresentadas por esses autores: os casos de "anteposi-
ção do verbo" (3a-c) e o "deslocamento à direita" ou "antitópico" (4a-b). 

(3) 
a) Telefonou um cliente. 
b) Ali moravam os meninos. 
c) 100 R$ faturou a nossa barraca. 
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(4) 
a) Chegou ontem a carta da Maria. 
b) Tá pronto o vestido azul. 

De acordo com Tarallo & Kato, tem-se em cada caso uma estrutu­
ra diferente: no primeiro, o sujeito se encontra no domínio da frase; no 
segundo, o SN está colocado fora da frase, em adjunção a ela.4 Minha 
análise revela, porém, que essas duas configurações estruturais não es­
gotam todas as possibilidades de posicionamento do sujeito posposto. 
Tomemos as frases em (5). 

ip 

alik moravamj os meninos t j 

100 R$k faturou í a nossa barraca t j 

( 4 a ) 

IP 

4 As representações que seguem ilustram as diferenças estruturais propostas pelos autores. Elas se 
baseiam nos princípios de descrição gramatical do modelo gerativo (Chomsky, 1981, 1982; 
Koopmam & Sportiche, 1991). 
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(5) 

a) Tendo chegado aqui as Ordens, como V.Sr a sabe, para nova eleição 
dos Governadores e para tomar o Comandante de Armas a patente 
mais graduada, recaiu este comando em Manuel Pedro. 
(PB - século XIX) (baianas, 76:11) 

b) - Vai buscar o meu capote, e cobre-o, que está tremendo o miserá­
vel. 
(PE - século XVIII) (Judeu, 181:24) 

c) Aí está como acontece a um naturalista uma coisa que nada tem de 
natural! 
(PB - século XIX) (Tribofe, 53:31) 

Segundo a proposta de Tarallo & Kato, (5a) constitui um caso de 
"anteposição do verbo" e (5b) um exemplo de "deslocamento à direita" 
ou "antitópico". A frase em (5c), no entanto, não se enquadra em nenhu­
ma dessas análises: o sujeito aparece em posição final de frase, mas não 
pode ser interpretado como antitópico, pois a variante com um pronome 
co-referente em posição inicial não é possível (cf. (6)). A exigência de o 
sujeito estar colocado imediatamente após o verbo também elimina a 
possibilidade de interpretar a estrutura como um caso de anteposição do 
verbo. 

(6) 
* Aí está como ela j acontece a um naturalista uma coisa que nada tem 
de natural j ! 

A partir desses fatos, quero defender a necessidade de uma tercei­
ra configuração possível para VS - VXS, com o sujeito no domínio da fra­
se. Assim, o sujeito posposto pode ocupar três posições básicas, que 
correspondem às três configurações seguintes: VSX, VXS e VX # S.5 A 
determinação dessas configurações passa, inevitavelmente, por um 
exame do estatuto informacional do SN-sujeito e de seu valor discursivo. 
É a pertinência dessas idéias que desejo demonstrar a seguir através da 
discussão dos resultados que obtive. 

5 O símbolo # marca o limite do domínio da frase, indicando que S se encontra fora desse domínio, 
em adjunção a ele. A variação X corresponde a um complemento, seja de naturaza actancial ou 
circunstancial. 
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Uma análise "parcialmente" nova 

Sem perder de vista as conclusões de Votre & Naro (1986), meu es­
tudo da posição do sujeito em português (Andrade, 1995) tenta refinar a 
análise do estatuto informacional do SN. Num primeiro momento, esse 
aspecto foi avaliado qualitativamente. As categorias propostas pelos 
dois autores foram mantidas, com duas modificações: os casos de inferí-
vel foram classificados em uma categoria independente dos outros "dis­
poníveis" e a categoria evocado foi desmembrada em duas, distinguindo-
se os casos em que a menção é dada textualmente daqueles em que o 
referente é dado no contexto situacional (pronomes pessoais de I a e 2 a 

pessoas e dêiticos, principalmente). Os resultados gerais dessa análise 
para os períodos modernos das duas variedades estudadas (PB e PE) es­
tão na Tabela 2. 

Tabela 2 - Freqüência de ordem VS segundo o estatuto informacional 
do sujeito, no PB e no PE modernos 

Estatuto 
informacional 

Variedade 

Dado na 
situação 

Dado 
textual 

Iníerível Disponível Parti! 
novo 

Completa, 
novo Total 

PB 

PE 

11,5% 
(8/69) 
25% 

(6/24) 

12% 
(59/501) 

12% 
(41/348) 

17% 
(97/568) 

16% 
(56/341) 

16% 
(78/486) 

49% 
(176/357) 

27% 
(73/267) 

30% 
(78/260) 

62% 
(92/149) 

49% 
(37/76) 

20% 
(408/2040) 

28% 
(394/1406) 

Desses resultados se depreende que, embora seja sensível à maior 
novidade do referente do sujeito, a posposição é possível mesmo com 
sujeitos relativamente mais "dados", o que vem confirmar as conclusões 
de Votre & Naro. A ocorrência da ordem VS com sujeitos "novos" não 
constitui um problema para as análises do fenômeno: sempre se pode 
argumentar que a posposição cumpre, nesses casos, uma função apre-
sentativa. Esse argumento, porém, não pode ser facilmente estendido 
aos sujeitos "dados". Assim, propus um exame mais detalhado dos ca­
sos de posposição com sujeitos desse tipo. 

Limitando-me aos casos de dado textualmente, operei uma análi­
se quantitativa do conteúdo informacional do SN, que situa a menção 
analisada em relação ao contexto que a precede (Givón, 1983, 1988). A 
idéia básica subjacente a essa avaliação é de que a noção "dado no dis-
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curso" esconde uma gama heterogênea de graus de "dadidade". As di­
ferentes distâncias possiveis entre a menção analisada e a menção 
anterior de um mesmo referente equivalem a SNs relativamente menos 
ou mais "dados". A hipótese de que essas diferenças de grau pudes­
sem ter algum tipo de correlação com a variação entre as configura­
ções possíveis de posposição se mostrou pertinente. Vejamos esses 
resultados. 

A análise mediu a distância entre o SN analisado e sua menção an­
terior em número de orações que as separam. Seguindo Givón (1983, 
1988), considerou-se o limite de 20 orações anteriores. Os SNs cuja men­
ção precedente se situa há mais de 20 orações foram incluídos na cate­
goria [20 ou +]. Tendo em conta, ainda, as diferentes posições que o 
sujeito posposto pode assumir, os casos de VSX e de VXS foram analisa­
dos separadamente.6 As Figuras 1 e 2 apresentam esses resultados para 
o PB e o PE modernos. 

1 8 1 
16 
14 
12 
10 
8 
6 
4 
2 
0 

VSX 

VXS 

(1-5) (6-10) (11-19) (20+) 

FIGURA 1 - Distribuição do número de casos de sujeitos pospostos de tipo dado textualmente, segun­
do a configuração em que ocorrem e a distância que os separa da menção anterior, no PB moderno. 

6 Os resultados que seguem se limitam aos casos em que o elemento X é lexicalizado. Sem essa 
restrição, não é possível indicar, sem lançar mão de outros critérios que os meramente formais, 
qual é a posição exata do sujeito posposto. Esse mesmo critério me levou a analisar conjuntamente 
os casos de VXS e de VX # S, nesse primeiro momento, já que na maioria das vezes não são 
formalmente distintos na modalidade escrita. 
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FIGURA 2 - Distribuição do número de casos de sujeitos pospostos de tipo dado textualmente, segun­
do a configuração em que ocorrem e a distância que os separa da menção anterior, no PE moderno. 

Vários comentários podem ser feitos a partir dessas figuras. Um 
fato que chama a atenção imediatamente é a predominância dos casos 
de VSX sobre os de VXS. Outro dado interessante é a concentração dos 
casos de VSX na faixa de (1 - 5); ou seja, o S de VSX tem sua menção an­
terior predominantemente no contexto imediato próximo. Os resultados 
do PE diferem em relação aos do PB, na medida em que também encon­
tramos ocorrências de VSX com sujeitos cujas menções anteriores se si­
tuam a distâncias relativamente maiores. Ainda assim a correlação 
preferencial entre VSX e o traço [dado no contexto precedente imediato] 
é inegável para ambas as variedades do português. Esse padrão fica 
confirmado ao se analisarem dados de outros períodos da língua, como 
mostra a Tabela 3. 

Os resultados abaixo revelam que, no português dos séculos XVIII 
e XIX, assim como nos estágios modernos da língua, o sujeito da confi­
guração VSX é tipicamente dado no contexto precedente imediato. Essa 
consistência de comportamento leva a afirmar que tal correlação consti­
tui uma característica geral da ordem de palavras em português. 

Já a configuração VXS, por outro lado, não apresenta um padrão 
consistente de distribuição. Na verdade, tanto a tendência observada 
para VSX quanto a aparente ausência de tendência para VXS exigem 
mais explicações, que apenas a análise de alguns dados vai revelar. 
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Tabela 3 - Distribuição de sujeitos pospostos de tipo dado textualmen­
te segundo a distância que os separa da menção anterior, na 
configuração VSX, no PB e no PE dos séculos XVIII e XIX 

Variedade 
Data 
Distância 

P 

See. XVIII 

B 

See. XIX 

P 

See. XVIII 

E 

See. XIX 

(1 - 5) 68 (82%) 24 (96%) 31 (74%) 39 (87%) 
(6 - 10) 7 1 7 3 
(11 - 19) 3 0 3 3 
(20 +) 5 0 1 0 
Total 83 25 42 45 

(7) 

a) Não quis negar o grande talento poético do Junqueiro; só quis mos­
trar a sua absoluta nulidade como poeta-filósofo. Li há pouco a notí­
cia, dada muito a sério pelo Agostinho de Campos, de que o homem 
decidira deixar os seus escritos filosóficos, em testamento, como a 
mais preciosa cousa do universo - ao Estado, à Nação Portuguesa, (v. 
Antologia Portuguesa, do Aillaud e Bertrand, Junqueiro, Introdução, 
p.XXIX. Toda essa Introdução merece ser lida, como documento da 
mentalidade portuguesa.) 

Diz o homem que em duzentas e cinqüenta páginas nos vai dar 
"um sistema completo de filosofia, como o de Comte... (Sérgio, 155:14) 

b) Lourival me disse que tinha estado aí e falou em vocês, principalmen­
te na Lulu. Acha ele que você vai bem. (Graciliano, 131:15) 

c) Mas que hei de fazer? O médico aconselhou-me uma série de banhos 
de mar; e, morando em Santa Tereza, seria isso impossível... (Gonza­
ga, 6:8) 

Nas frases em (7), o sujeito, que aparece numa configuração VSX, 
é dado no contexto precedente próximo. Em (7a,c), o referente do SN 
aparece mencionado duas orações antes; em (7b), ele está presente na 
oração imediatamente precedente. Em todos os casos, o sujeito é ex­
presso por um pronome ou por uma expressão nominal anafórica. Com­
paremos agora esses dados com as frases em (8). 
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(8) 
a) Recebi também o cartão que você me mandou no outro dia. Quando 

eu tinha saúde mental, ou tinha mocidade, nem sei! eu sempre fui 
muito sensível a esses artiguetes efusivos de admiração com que os 
rapazes, na verdade, mais exercem a glória de ser do que nos com­
preendem. Mas ultimamente dei pra me comover com essas mani­
festações felizes. É generoso, é abastança, é força da vida, é 
mocidade, é principalmente mágico. Talvez nada exista de mais su­
blimemente trágico nas relações do homem para com a Divindade 
do que esse rito da magia como (sic) que o homem constrange o 
Deus e O obriga a praticar o que o homem quer. Tem muito dessa 
magia a admiração desses rapazes e no rito dos seus escritos explosi­
vos eles nos convertem muito à sua imagem e semelhança. (Mário, 
124:10) 

b) Havia uma folha do Magriço quasi impressa: mas que importava; ain­
da assim eu o abandonava e ia para a Divina-marca com elle que lá se 
imprimirá mais baato e tam bem, e a differença dá demais para a per­
ca do que está feito. Agora porém tudo está suspenso por outra ra-
são. Se minha mulher estiver capaz, em um mez ou pouco mais, da 
viagem - do C. eu acceito o generoso e sincero convite dos meus 
amigos sem duvida, sem hesitar um momento - porque me parece 
que os conheço e me conheço. Senão, será mais uma desgraça mi­
nha - e no rol de tantas, paciência! venha mais essa. - Assim bem vê 
o meu bom amigo (e os meus amigos ambos - que para ambos é esta 
carta; e eu nem cabeça nem tempo tenho para fazer separação) que 
só por todo o março poderei ir, se puder. E só accrescento, que fico 
contando as horas. - Mas se eu não puder ir a tempo aviso. - Por ora 
até segunda ordem fica pois suspensa a impressão do "Dom Magri­
ço". - (Garrett, 29:31). 

Ao contrário do que se vê em (7), as frases em (8) apresentam uma 
configuração VXS. Os sujeitos - "a admiração desses rapazes" e "a im­
pressão do Dom Magriço" - , embora dados textualmente, se encontram 
a uma distância relativamente grande de sua menção anterior - 15 ora­
ções antes (8a) e 19 orações antes (8b) - e não são expressos por meio de 
pronomes, mas de SNs plenos. 

Analisando comparativamente essas características, conclui-se 
que os sujeitos das frases em (8) têm uma carga informativa maior que 
aquela dos sujeitos em (7). A distância que separa as menções constitui 
um fator significativo na determinação desse conteúdo: quanto mais 
distante estiver de sua menção anterior, menos previsível será o referen-
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te e maior a necessidade de expressá-lo por meio de um sintagma nomi­
nal pleno, a fim de que possa ser recuperado (Ariel, 1987). Elementos 
que "carregam" mais informação correspondem ao foco da sentença. 
Assim, chega-se a uma associação entre a posição final de frase e o valor 
focal. 

Essas correlações permitem também uma leitura inversa, que é 
comprovada pelos dados. Quanto mais próximo de sua menção prece­
dente, mais previsível é o referente. Sendo facilmente recuperável, ele 
pode ser expresso (quando o for) através de pronomes ou expressões no­
minais anafóricas. Normalmente, esse elemento não tem valor focal, 
aparecendo, quando posposto, entre o verbo e um complemento. 

Algumas exceções aparentes vêm confirmar o quadro que acabo 
de expor. 
(9) 
a) Um dia, Santini lembrou-se de que o inventor das palavras se esque­

cera também de registar a propriedade dessa invenção. E registou-a 
ele, tornando-se proprietário da língua que falamos, desapossando-
nos legalmente do uso que dela fazíamos havia muitos séculos. (Abe-
laira, 46:22) 

b) Achou extranho que há tantos mezes tussa, num paiz como o nosso 
e, mal tocou batendo com o punho nos dois lados por cauza do som, 
embora eu não achasse differença, achou-a elle e disse que era 
"mattuité que j'avais". (Nobre, 56:12) 

c) Mamãe: Recebi agora a sua carta e uma nota para compra de feijão, 
carne, farinha, etc. Não li a nota, mas penso que estavam nela os ob­
jetos mencionados. (Graciliano, 114:7) 

Nesses três casos de VXS, ao contrário do que vimos até agora, os 
sujeitos são dados no contexto precedente imediato. Além disso, em 
(9a-b) eles são expressos por pronomes. O que parece contrariar as ten­
dências reveladas anteriormente, no entanto, é apenas uma variação do 
valor focal que recebe o elemento em posição final de frase. Com efeito, 
todos os sujeitos em (9) representam o foco da sentença, mas um foco 
contrastivo. Em todas as frases, a "novidade" que outorga o valor de foco 
ao sujeito está no contraste que se estabelece entre o sujeito e um ou 
mais elementos, presentes no contexto anterior (casos de a-b) ou pres­
supostos a partir da própria enunciação do SN-sujeito (9c). Assim, con­
clui-se que a distância "quantitativa" entre as menções é apenas uma 
das possibilidades de manifestação de uma distância "qualitativa", que 
corresponde ao grau de previsibilidade do referente. A imprevisibilida-
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de, que caracteriza a interpretação de foco, pode ser dada não necessa­
riamente por um número elevado de orações intervenientes, mas pela 
presença de referentes concorrentes no contexto próximo. 

As frases em (10), que poderiam representar outras exceções ao 
padrão observado para VXS, são, de fato, exemplos de um tipo diferente 
de estrutura - o deslocamento à direita ou anütópico. 

(10) 
a) Porque assumir uma atitude, pregar coisas contra as minhas convic­

ções ou dúvidas, era sempre perseverar no teatro, e num teatro em 
que a minha idade e experiência já não me permitem mais ser galã. 
Ora o meu gênero, a minha posição de ribalta me impõem a persona­
lidade do galã. É sarcástico isto... Mas, não sei si pelo peso da minha 
honestidade ou pela seriedade que ponho em tudo quanto faço. (Má­
rio, 28:19) 

b) Esta peste deu no portador deste, um menino, aliás, predestinado, 
pois se chama Jesus da Silva. Um nome que não pode ser simples­
mente mais alto e mais humilde - porque o apelido Silva é quase 
equivalente a zero. Tem 22 anos o meu Jesus, e está, com a mãe e 
os irmãos menores, atolado na famosa miséria brasileira... (Lobato, 
85:1) 

Nesses casos, o sujeito dado no contexto precedente próximo 
não possui valor focal, mas constitui, na verdade, o tópico da senten­
ça. Seguindo a análise proposta por Tarallo & Kato (1989), adoto para 
essas frases a estrutura em que o SN está fora do domínio da sentença 
(v.4, estrutura (4a)), que represento aqui de modo simplificado como 
VX # S. 

Assim, os resultados aparentemente pouco expressivos obtidos 
para a configuração VXS (Figuras 1 e 2) são o efeito da natureza hetero­
gênea dos casos incluídos nessa categoria. Por um lado, temos casos em 
que o sujeito tem valor de foco ("contrastivo" ou "não marcado"). Por ou­
tro lado, estão as ocorrências de construção de anütópico. As duas 
construções se diferenciam igualmente segundo a distância que sepa­
ra o SN-sujeito analisado de sua menção anterior. No primeiro caso 
(VXS), a menção precedente pode tanto estar no contexto anterior ime­
diato, quanto muito distante da oração em análise. No caso do anütópi­
co (VX # S), apenas a primeira opção está disponível. As diferenças 
funcionais das duas construções justificam e determinam a adoção de 
estruturas distintas. 
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Conclusão ou por que nem tudo 
que é posposto é "novo"? 

A análise dos casos de sujeitos pospostos de tipo dado textual­
mente na seção 3 revelou que o caráter heterogêneo da posposição, pos­
tulado primeiramente por Tarallo & Kato (1989), comporta três estruturas 
distintas, em que o sujeito se caracteriza por valores discursivos diferen­
tes: VSX, VXS e VX # S. Seria possível encontrar algum princípio geral 
subjacente a essas três possibilidades? 

Segundo os princípios que regem o ato de comunicação, especial­
mente o princípio da cooperação (Grice, 1975, p.45-6), considera-se que 
a expressão de uma informação "nova" constitui uma condição necessá­
ria para o sucesso do ato comunicativo. Por outro lado, a expressão do 
elemento "conhecido" serve de base de sustentação para o elemento 
novo, na medida em que indica para que "arquivos" de sua memória o 
interlocutor deve dirigir esse último elemento. 

A distribuição das informações dada e nova na frase se caracteriza 
igualmente por um aspecto quantitativo: uma frase contextualizada ten­
de a ter mais de uma "peça" de informação conhecida, mas, geralmente 
não apresenta mais que uma "porção"7 de informação nova (Givón, 
1984; Du Bois, 1987; Chafe, 1987). Isso se explicaria pelo fato de que a 
percepção do que é novo, e que, conseqüentemente, exige um esforço 
maior de atenção, constitui uma capacidade cognitiva limitada.8 

Tendo em mente essas idéias, voltemos aos dados. 
(11) 
a) seria isso impossível... 

b) Tem muito dessa magia a admiração desses rapazes (...) 

c Tem 22 anos o meu Jesus, (...) 

As frases em (11) reproduzem um exemplo de cada uma das três 
construções com sujeito posposto: VSX, VXS e VX # S, respectivamente. 

7 O termo "porção" (minha tradução para "chunk") foi emprestado de Givón (1990, p.898), que 
destaca a ausência de uma definição precisa dessa idéia. Ele afirma que, geralmente, uma 
"porção" corresponde à palavra que funciona como o sujeito, o objeto, o verbo, ou ainda um 
adjetivo ou um advérbio. 

8 Ver Givón (1990, p.939), para uma referência aos estudos sobre outros "subsistemas de atenção". 
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Minha análise centrou-se no sujeito, definindo-o como o foco da senten­
ça em (11b) e como tópico em (11c). O sujeito de (11a) não pode ser defi­
nido nem como tópico nem como foco, nos moldes dos dois outros. 
Assim, apenas em (11b) o sujeito carrega a informação "nova" da sen­
tença. Se, no entanto, toda sentença tende a trazer uma "peça" nova 
para a construção do discurso, é preciso supor que também em (11a) e 
(11c) vamos encontrar um elemento informativamente "novo". Efetiva­
mente, é possível considerar que o elemento em posição final de frase -
"impossível" em (11a) e "22 anos" em (11c) - constitui o foco dessas sen­
tenças. 

Conclui-se então que os elementos que compõem o que se con­
vencionou chamar de comentário (por oposição a tópico) obedecem a 
um princípio de equilíbrio da informação: o último elemento da frase é o 
mais "pesado" do ponto de vista da informação, quer ele seja o sujeito 
ou um complemento. Isso fica particularmente evidente nas frases em 
que o comentário é complexo, ou seja, quando é composto por mais de 
um elemento além do verbo (como em (lla-b). Tomemos, por exemplo, 
(11b). Nessa frase os dois elementos que seguem o verbo já foram dados 
no contexto precedente. No entanto, a menção anterior do complemen­
to "dessa magia" está relativamente mais próxima da frase analisada do 
que a menção precedente de "a admiração desses rapazes", como se 
pode verificar em (8a). Assim, "dessa magia" é relativamente mais previ­
sível que "a admiração desses rapazes", aparecendo antes desse na or­
dem linear da frase. 

A análise de sentenças com comentário complexo em que o sujei­
to não é dado textualmente, mas se caracteriza por estatutos informacio-
nais diferentes, permite generalizar o "princípio de equilíbrio", como 
mostram as frases em (12) e (13) 
(12) 
a) Tinha eu meus quinze anos quando lá apareceu, vindo do Maranhão, 

o Sr. Ambrósio. (Pena, 302:31) 
b) Lozinha: Recebi hoje o seu telegrama. Vai a resposta em carta por vá­

rios motivos: primeiro porque talvez chegue aí mais depressa que se 
fosse pelo arame; segundo porque posso escrever mais coisas; ter­
ceiro porque o correio cobra menos que o telégrafo; quarto e último, 
porque sábado lhe mandei notícias e uma pelega nova que você na­
turalmente já recebeu. (Graciliano, 132:4) 

c) É a tatarana, mesma, a lagarta-de-fogo, com pelos urticantes. Crêem 
uns que se trate de uma variedade maior, de tatarana. (Rosa, 27:32) 
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(13) 

a) Nenhuma das vezes encontrou o director, e como receava que não 
fosse recomendável ver o nosso querido Amigo, não o quis fazer sem 
autorização expressa do médico. Deixou-lhe o pedido de lhe fazer sa­
ber a sua decisão, mas nunca recebeu resposta, depreendendo de aí 
que achavam preferível não o ver. Disse-lhe o enfermeiro que o acha­
va um pouco melhor. (Luísa, 239:29) 

Em (12) os sujeitos são, respectivamente, dado no contexto situa­
cional, inferível e disponível (do subtipo "irrelevante"). Em todos os ca­
sos, a comparação com os complementos que os seguem na frase 
mostra que esses últimos carregam muito mais informação do que os su­
jeitos. O mesmo se pode dizer da frase (13), em que o sujeito aparece 
posposto ao verbo, mas não imediatamente após ele. Nesse caso, o ele­
mento que se encontra antes do sujeito na ordem linear da frase - um 
clítico dativo - é relativamente mais previsível que o próprio sujeito. En­
quanto o referente do clítico já fora dado no contexto precedente, o su­
jeito é inferível. 

Os fatos observados permitem expressar o que chamei de "princí­
pio de equilíbrio da informação" em uma "fórmula" que descreve a com­
posição do comentário. Assim, teríamos 

[ V - elemento relativamente - ( . . . . ) - elemento relativamente ) 
+ previsível - previsível 

Note-se que essa "fórmula" recupera, de certo modo, a idéia de 
"dinamismo comunicativo" de Firbas (1964). No entanto, aqui não se 
trata de definir a ordem relativa dos componentes do comentário em ra­
zão de traços semânticos, mas sim a partir do papel que os elementos 
desempenham no discurso em termos informacionais. 

Considerando as conclusões a que cheguei, toma-se necessário 
rever algumas das idéias propostas por Votre & Naro (1986). A percep­
ção da frase VS como um "bloco indivisível de informação relativa a um 
acontecimento ou a uma dada circunstância" não condiz com todos os 
dados que analisei. Essa interpretação parece adequada para os casos 
de posposição com verbos monoargumentais, como os exemplos dados 
em (1), mas não dá conta de frases em que a composição do comentário 
é mais complexa. Nesses casos, muitas vezes a frase é utilizada para 
efetivamente fazer avançar a narração (cf. (2a), (5a), (9a-b) e (13), por 
exemplo), ao contrário do que propõem os autores. 
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Além disso, a definição de pólo (ou "ponto de referência") e sua 
associação com a ordem SV também me parecem apresentar problemas 
Se o pólo é o elemento "que recebe o conteúdo do enunciado, no sentido 
de que o falante apresenta a informação como sendo relevante para o 
pólo" (Votre & Naro, 1986, p 457), temos que admitir que, no nível da 
sentença, os sujeitos das configurações VSX constituem o pólo do enun­
ciado Em geral, nesses casos, é o referente do sujeito que determina o 
fluxo principal da comunicação, é para ele que a informação vem sendo 
dirigida Assim, mais uma vez, as conclusões dos dois autores foram de­
terminadas pelo tipo de "dado" linguístico levado em conta em sua aná­
lise, que não inclui configurações VSX 

Finalizando, gostaria de reafirmar as vantagens da análise histón-
co-comparativa Foi ao estender a análise do fenômeno de posposição 
do sujeito a mais de uma variedade do português e a estados anteriores 
da língua que pude chegar à percepção de fatos nem sempre observá­
veis no português moderno e, assim, a uma melhor compreensão geral 
do fenômeno Desse modo, mais do que "usar o presente para explicar o 
passado", para lembrar o título do clássico texto de Labov, trata-se de 
empreender uma viagem de ida e volta ao passado para verificar o que 
há de próprio a cada momento e aquilo que pode ser considerado carac­
terística geral da língua 
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